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Modernismo 2ª fase (poesia e prosa): Exercícios de 

aprofundamentos  

 

Exercícios 

 

1. Apesar de ter surgido na Literatura Brasileira em 1922 – eclosão do movimento modernista – a 

produção poética de Cecília Meireles se filia à corrente espiritualista, com nítida influência simbolista. 

A afirmativa acima é falsa ou verdadeira? Se você acha que é falsa, identifique o erro e comente-o. Se 

você acha que é verdadeira, identifique uma característica simbolista na poesia de Cecília Meireles e 

comente-a. 

 

2. A questão a seguir refere-se ao poema “Canção”, de Cecília Meireles.  

 

Canção  

Pus o meu sonho num navio  

e o navio em cima do mar; -  

depois, abri o mar com as mãos  

para o meu sonho naufragar  

 

Minhas mãos ainda estão molhadas  

do azul das ondas entreabertas  

e a cor que escorre dos meus dedos  

colore as areias desertas.  

 

O vento vem vindo de longe,  

a noite se curva de frio;  

debaixo da água vai morrendo  

meu sonho, dentro de um navio…  

 

Chorarei quanto for preciso,  

para fazer com que o mar cresça,  

e o meu navio chegue ao fundo  

e o meu sonho desapareça.  

 

Depois, tudo estará perfeito;  

praia lisa, águas ordenadas,  

meus olhos secos como pedras  

e as minhas duas mãos quebradas  
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Cecília Meireles, poeta da segunda fase do Modernismo Brasileiro, faz parte da chamada “Poesia de 

30”. Sobre esta autora e seu estilo, é CORRETO afirmar que ela  

a) seguiu rigidamente o Modernismo Brasileiro, produzindo uma poesia de consciência histórica.  

b) não seguiu rigidamente o Modernismo Brasileiro, produzindo uma obra de traços parnasianos.  

c) seguiu rigidamente o Modernismo Brasileiro, produzindo uma poesia panfletária e musical. 

d) não seguiu rigidamente nenhuma corrente do Modernismo Brasileiro, produzindo uma poesia lírica, 

mística e musical.  

e) não seguiu rigidamente nenhuma corrente do Modernismo Brasileiro, produzindo uma poesia 

histórica, engajada e musical. 

 

 

3.  Leia o poema abaixo:  

Canções Se não houvesse montanhas!  

Se não houvesse paredes!  

Se o sonho tecesse malhas 

e os braços colhessem redes!  

Se a noite e o dia passassem  

como nuvens, sem cadeias,  

e os instantes da memória  

fossem vento nas areias!  

Se não houvesse saudade,  

solidão nem despedida...  

Se a vida inteira não fosse,  

além de breve, perdida!  

Eu tinha um cavalo de asas, 

que morreu sem ter pascigo.  

E em labirintos se movem  

os fantasmas que persigo.  

 

(Cecília Meireles)  

Vocabulário: pascigo: pasto, erva para alimento do gado; pastagem; (fig.) alimento espiritual, satisfação.  

 

Sobre o poema acima assinale a afirmação que não procede:  

a) Na 2ª estrofe, os vocábulos “nuvens” e “vento” sugerem idéia de transitoriedade, fugacidade, 
efemeridade.  

b) Se “a noite e o dia” passassem sem seqüência, sem ordem, de forma livre, não se estaria preso ao 
tempo.  

c) O “eu” poético sugere que o tempo e a memória são uma clausura, uma prisão contínua, da qual 
não se pode fugir.  

d) Na 3ª estrofe, evidencia-se de forma ostensiva que a separação da amada, sem despedida, seria 
responsável pela saudade e solidão do “eu” poético.  

e) Na 4ª estrofe, estabelece-se um passado marcado por sonhos que não se realizaram; um presente 
vago e impreciso, sem saída, em que se perseguem elementos fugidios e ilusórios. 
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4.  Observe a figura 

 

 

 

Uma linha de coerência se esboça através dos zigue-zagues de sua vida. Ora espiritualista, ora marxista, 

criando um dia o Pau-Brasil, e logo buscando universalizá-lo em antropofagia, primitivo e civilizado a 

um tempo, como observou Manuel Bandeira, solapando o edifício burguês sem renunciar à habitação 

em seus andares mais altos, Oswald manteve sempre intata sua personalidade, de sorte a provocar, 

ainda em seus últimos dias, a irritação ou a mágoa que inspirava quando fauve modernista de 1922.  

(Carlos Drummond de Andrade, Poesia e prosa.)  

 

Na crônica de Carlos Drummond de Andrade, há uma referência ao movimento da Antropofagia, do qual 

participaram vários escritores modernistas. A alternativa que apresenta apenas poetas, artistas e 

intelectuais que participaram desse movimento antropófago, quaisquer que sejam suas fases, é:  

a) Gilberto Freyre,Mário de Andrade, Cassiano Ricardo e Jorge de Lima.  

b) Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral, Raul Bopp e Antonio de Alcântara Machado.  

c) Vinícius de Moraes, Jorge de Lima, Cecília Meireles e Murilo Mendes.  

d) Carlos Drummond de Andrade,Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Jorge de Lima.  

e) Gilberto Freyre, Graciliano Ramos, Alceu Amoroso Lima e Oswald de Andrade 
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5.  Política literária 

O poeta municipal 

discute com o poeta estadual 

qual deles é capaz de bater o poeta 

[federal. 

Enquanto isso o poeta federal 

tira ouro do nariz. 

Carlos Drummond de Andrade, "Alguma poesia" 

 

Anedota búlgara 

Era uma vez um czar naturalista 

que caçava homens. 

Quando lhe disseram que também se 

[caçam borboletas e andorinhas, 

ficou muito espantado 

e achou uma barbaridade. 

Carlos Drummond de Andrade, "Alguma poesia” 

 

Costuma-se reconhecer que estes poemas, pertencentes ao Modernismo, apresentam aspectos 

característicos do "poema-piada", modalidade bastante praticada nesse período literário. Identifique 

um recurso de estilo tipicamente modernista que esteja presente em ambos os poemas. Explique-o 

sucintamente. 

 

 

6.  Procura da Poesia  

Não faças versos sobre acontecimentos.  

Não há criação nem morte perante a poesia.  

Diante dela, a vida é um sol estático, 

 não aquece nem ilumina.  

(...)  

Penetra surdamente no reino das palavras.  

Lá estão os poemas que esperam ser escritos.  

Estão paralisados, mas não há desespero,  

há calma e frescura na superfície intata.  

Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário.  

(...)  

Carlos Drummond de Andrade, A rosa do povo. 

 

No contexto do livro, a afirmação do caráter verbal da poesia e a incitação a que se penetre “no reino 

das palavras”, presentes no excerto, indicam que, para o poeta de A rosa do povo,  

a) praticar a arte pela arte é a maneira mais eficaz de se opor ao mundo capitalista.  

b) a procura da boa poesia começa pela estrita observância da variedade padrão da linguagem.  

c) fazer poesia é produzir enigmas verbais que não podem nem devem ser interpretados.  

d) as intenções sociais da poesia não a dispensam de ter em conta o que é próprio da linguagem.  

e) os poemas metalingüísticos, nos quais a poesia fala apenas de si mesma, são superiores aos 
poemas que falam também de outros assuntos. 
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7. Texto 1  

Até o fim  

Quando eu nasci veio um anjo safado  

O chato dum querubim  

E decretou que eu tava predestinado  

A ser errado assim  

Já de saída a minha estrada entortou 

Mas vou até o fim.  

(Chico Buarque)  

 

 

Texto 2  

Poema de Sete Faces  

Quando nasci, um anjo torto  

desses que vivem na sombra  

disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida.  

(...)  

(Carlos Drummond de Andrade)  

O anjo é um elemento comum aos dois textos.  

a) De que forma são tratados os anjos nos textos? 

b) Nos versos de Chico Buarque, o querubim “decretou”; nos de Drummond, o anjo “disse”. Qual a 

diferença desses verbos na caracterização do querubim e do anjo? 

. 

 

8. O mulungu do bebedouro cobria-se de arribações. Mau sinal, provavelmente o sertão ia pegar fogo. 

Vinham em bandos, arranchavam-se nas árvores da beira do rio, descansavam, bebiam e, como em 

redor não havia comida, seguiam viagem para o Sul. O casal agoniado sonhava desgraças. O sol 

chupava os poços, e aquelas excomungadas levavam o resto da água, queriam matar o gado. (…) 

Alguns dias antes estava sossegado, preparando látegos, consertando cercas. De repente, um risco no 

céu, outros riscos, milhares de riscos juntos, nuvens, o medonho rumor de asas a anunciar destruição. 

Ele já andava meio desconfiado vendo as fontes minguarem. E olhava com desgosto a brancura das 

manhãs longas e a vermelhidão sinistra das tardes. (…) 

 

O trecho acima é de Vidas Secas, obra de Graciliano Ramos. Dele, é incorreto afirmar-se que: 

a) prenuncia nova seca e relata a luta incessante que os animais e o homem travam na constante 
defesa da sobrevivência. 

b) marca-se por fatalismo exagerado, em expressão como “o sertão ia pegar fogo”, que impede a 
manifestação poética da linguagem. 

c) atinge um estado de poesia, ao pintar com imagens visuais, em jogo forte de cores, o quadro da 
penúria da seca. 

d) explora a gradação, como recurso estilístico, para anunciar a passagem das aves a caminho do Sul. 

e) confirma, no deslocamento das aves, a desconfiança iminente da tragédia, indiciada pela “brancura 
das manhãs longas e a vermelhidão sinistra das tardes”. 
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9. O texto abaixo apresenta uma passagem do romance Vidas secas, de Graciliano Ramos, em que 

Fabiano é focalizado em um momento de preocupação com sua situação econômica. Escrito em 1938, 

esta obra insere-se num momento em que a literatura brasileira centrava seus temas em questões de 

natureza social. 

 

"Se pudesse economizar durante alguns meses, levantaria a cabeça. Forjara planos. Tolice, quem é do 

chão não se trepa. Consumidos os legumes, roídas as espigas de milho, recorria à gaveta do amo, cedia 

por preço baixo o produto das sortes. Resmungava, rezingava, numa aflição, tentando espichar os 

recursos minguados, engasgava-se, engolia em seco." 

(In: RAMOS, Graciliano. Vidas secas. 55. ed. Rio de Janeiro: Record, 1991.) 

 

Sobre este trecho do romance, somente está INCORRETO o que se afirma na alternativa: 

a) Este trecho resume a situação de permanente pobreza de Fabiano e revela-se como uma crítica à 

economia brasileira e às relações de trabalho que vigoravam no sertão nordestino no momento em 

que a obra foi criada. Isso pode ser confirmado pelas orações: "... Consumidos os legumes, roídas 

as espigas de milho, recorria à gaveta do amo, cedia por preço baixo o produto das sortes...." 

b) A oração: "Se pudesse economizar durante alguns meses, levantaria a cabeça" tanto pode ser o 

discurso do narrador que revela o pensamento de Fabiano, quanto pode ser o próprio pensamento 

dessa personagem. Esse modo de narrar também ocorre com as demais personagens do romance. 

c) A oração: "... Resmungava, rezingava, numa aflição, tentando espichar os recursos minguados, 

engasgava-se, engolia em seco" indica a voz do narrador em terceira pessoa, ao mostrar o estado 

de agonia em que se encontra a personagem. 

d) A expressão “Forjara planos”, típica da linguagem culta, é seguida no texto por um provérbio 

popular: “quem é do chão não se trepa”. Essa mudança de registro lingüístico é reveladora do 

método narrativo de Vidas secas, que subordina a voz das classes populares à da elite. 

e) O texto tem início com a esperança de Fabiano de mudanças em sua situação econômica; a seguir, 

passa a focalizar a realidade de pobreza em que a personagem se encontra, e finaliza com sua 

revolta e angústia diante da condição de empregado, sempre em dívida com o patrão. 

 

 

10. Um escritor classificou Vidas secas como “romance desmontável”, tendo em vista sua composição 

descontínua, feita de episódios relativamente independentes e seqüências parcialmente truncadas. 

Essas características da composição do livro: 

a) constituem um traço de estilo típico dos romances de Graciliano Ramos e do Regionalismo 

nordestino. 

b) indicam que ele pertence à fase inicial de Graciliano Ramos, quando este ainda seguia os ditames 

do primeiro momento do Modernismo. 

c) diminuem o seu alcance expressivo, na medida em que dificultam uma visão adequada da realidade 

sertaneja. 

d) revelam, nele, a influência da prosa seca e lacônica de Euclides da Cunha, em Os sertões. 

e) relacionam-se à visão limitada e fragmentária que as próprias personagens têm do mundo. 
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Gabarito 

 

1. É correto afirmar que as obras de Cecília Meireles permeiam o cenário simbolista, uma vez que o 

intimismo abstrato de seus versos se fazem presentes na maioria das produções literárias. Desse modo, 

o distanciamento entre o eu-lírico e a realidade tem seu sentido onírico.  

 

2. D 

A autora Cecília Meireles usa a melodia para enfatizar seu sentido lírico, de cunho espiritual e metafísico 

(característica simbolista). 

 

3. E 

Como parte das características principais da autora do poema, Cecília Meireles, é possível perceber a 

presença do cenário dos sonhos, do imaginário e irreal dentro de sua literatura, como se, de modo 

intimista, fosse seu meio de fuga.  

 

4. B 

O cenário apresentado na crônica de Carlos Drummond de Andrade remete ao imaginário da primeira 

fase da geração moderna, fase heroica. Assim, o contexto antropofágico e regado pela busca de uma 

identidade puramente brasileira culminou para a solidificação de uma poesia mais íntima, característica 

e subjetiva, com a geração de 30.  

 

5. Os dois poemas são compostos de versos livres, que não se delimitam às convenções da métrica e rima 

poética. Desse modo, o recurso linguístico se faz, também, coloquial, típico de um ambiente 

conversacional, característica literária que o Modernismo trouxe para o contexto artístico: afastar-se do 

tradicionalismo e das convenções.  

 

6. D 

Quanto ao caráter verbal da poesia A Rosa do Povo, de Carlos Drummond de Andrade, faz-se necessário 

destacar a importância social do cenário social da segunda fase do Modernismo, refletida por 

imparcialidades e desavenças. Desse modo, por mais que as problemáticas existam dentro da época 

vigente, não pode-se descartar o que é próprio da linguagem, o que é seu de origem e sua importância 

para a efetivação da imágem poética.  

 

7.  

a) O anjo de Carlos Drummond lhe traz a presença da fala poética, explícita pela lingua de norma culta; 

por outro lado, o anjo demonstrado em Chico Buarque aparece de forma popular, menos culta e mais 

simplista.  

b)  A utilização do verbo “dizer” transmite a ideia de uma informação; quanto ao verbo “decretar”, é vista 

certa imposição sobre o plano poético, por isso faz-se presente a diferença na escolha vocabular.  

 

8. B 

Apesar da figura de linguagem existente na oração “o sertão ia pegar fogo”, não há um fatalismo 

exagerado, uma vez que a condição de vida dos personagens é extremamente precária. Desse modo, a 

linguagem conotativa não atrapalha, mas auxilia o tom poético da obra.  

 

9. D 

A obra toda, por se passar na região de seca nordestina, faz-se regada de uma linguagem mais simples, 

típica das camadas mais populares. Desse modo, por mais que a norma culta esteja presente na oração 

“forjara planos”, não é visto em nenhum momento a quebra de linguagem para uma expressão erudita e 

formal.  
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10. E 

A visão fragmentada das personagens de Vidas Secas pode ser vista de maneira explícita, uma vez que 

a própria obra pode ser lida por capítulos distintos, sem seguir a ordem. Desse modo, é uma forma do 

autor demonstrar a forma que esse grupo social enxerga o mundo e se relaciona com os acontecimentos 

da vida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


